
Querem acabar com
o combate à corrupção

PauloBaldaia
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O Conselho Superior doMinisté
rio Público retirou Amadeu
Guerra do cargo de diretor do De
partamento Central de Investi
gação e Ação Penal DCIAP Pe
rante a tragédia o alarme tocou e
o presidente do Sindicato dos
Magistrados doMinistério Públi
co salientou que podemos estar
perante um retrocesso na inves
tigação criminal ao mais alto ní
vel AntónioVentinhas mostra

se muito preocupado porque o
diretor do DCIAP é um dos car

gos mais importantes do Minis
tério Público e um dos grandes
rostos do combate à corrupção
O mais grave é que a saída de
Amadeu Guerra parece ter ocor
rido contra a vontade da procu
radora geral da República
Ainda há poucos dias Lucília
Gago tinha ameaçado demitir se
caso fosse alterada a composição
do Conselho Superior doMP por
considerar uma grave violação
do princípio da autonomia e
agora viu essa autonomia passar
lhe uma rasteira oferecendo a
Amadeu Guerra o lugar que ele
queria Aqui chegados é preciso
salientar que não foi preciso
existir uma maioria de não ma
gistrados no Conselho Superior
do Ministério Público para haver

uma alteração profunda no de
partamento que conduz o com
bate à corrupção retirando de lá
quem de lá quis sair contra a
vontade do presidente do sindi
cato e contra a vontade da procu
radora geral da República Numa
instituição altamente hierarqui
zada a autonomia suicidou se
O título e os parágrafos iniciais
desta crónica que fiz com fraca
ironia pretendem mostrar a hi
pocrisia com que os magistrados
altamente corporativos e alguns
comentadores reduziram a dis
cussão sobre o novo estatuto do
Ministério Público a uma inten

ção dos políticos de acabar com o
combate à corrupção Prometi
voltar ao tema e cá estou Tam

bém para registar a forma cobar
de como os socialistas estiveram
neste debate estando e não es
tando a favor da alteração pro
posta pelo PSD retirando o cava
linho da chuva assim que perce
beram que os populistas tinham
ganho o debate matando o
É claro que ter a coragem de de
fender aquilo em que se acredi
ta em que sempre se acreditou
pode parecer um suicídio políti
co Mas o que fazer Esquecer os
princípios porque o momento
aconselha que se o faça Como se

a oportunidade tivesse sido de
terminada por quem defende
ideias fora do politicamente cor
reto e não pela ministra da Justi
ça que entregou no Parlamento
uma proposta de lei para alterar
o estatuto do Ministério Público

Seja como for é assunto dema
siado sério para poder ser resol

vido com meia dúzia de tiradas

populistas como argumentar
que quem quer uma maioria de
não magistrados no Conselho
que fiscaliza esses mesmos ma
gistrados quer acabar com o com
bate à corrupção Como se essa
fosse a sua única função como se
não houvesse mais nada para fa
zer como se não tivessem falha
do recentemente no apoio a uma
mulher que acabou morta víti
ma de violência doméstica
Como se lhes bastasse chamar

corruptos a todos os políticos
para esconder todos os falhanços
Amatilha ataca quem se atreva a
discordar

Vivemos dias perigosos muito
pelo que eles já trazemmasmui
to mais pelo que eles antecipam
A informação televisiva quer
cada vez mais entreter o jorna
lismo é cada vez mais tabloide e
pior discutem se muito mais as
pessoas do que as ideias E assim
sendo não posso deixar de estra
nhar que os comentadores que
mais alinharam na bravata do
Ministério Público não tivessem

tido uma palavra de apreço pelo
homem que liderou o combate à
corrupção Havia e há uma gran
de hipocrisia no debate sobre o
estatuto do Ministério Público
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